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O espanto do commercio ante ao medonho espectro da Crise é horroroso.!
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Emquanto: o Brasil iu teiro indigna
do contra a ingiaterrH, re.pelte a sua
audácia ua occupHÇàn da "Trindade,

Manáos, a fronte di Gígauie d'Ame-
rica do Sul se cobre ue iuctuosa ver-
goniia. i

Arthüuio Vieira,redactor do «Ama-
sonas Commercial», sentindo em seu
peito o amor sacrosauto do pátrioti -
mo, atirou uma. vergastada vibrante
sobre o estrangeiro que se' ' eu rosca,
traiçoeiramente uo cauét daMaucha,
um artigo chei^#é enthusiasmo pu
blicado uas cólumnas daquelie jor*
uai.

Os proprietários, uuV ^rs. Silva
Gomes Ca despediram*u'o vcgouho-
samente por aquelle motivo, exigiu
do até que qüeima.-se as edições res
tantes em seu escript- rio !

Miséria ! !• •
Então o váleute patiioia, retirou*

se da redacção daqualieJornal e cjiu
municbu a süa resoluçã < mo pa.z iu*

- teiro v-? *-ir r-.^. -> ff\ -
Em nenhum Estado da Republica

Brasileira, deu-se «>iuda -emeíhaute
caso/ ¦':
Í; No momento em que devemos ser
solidário* na defesa de nossos lares,
braço de ferro contra esta invasão m-
solita dos estraug(*¥ros um tp; cora-
ção para t-eutírmos a inesin* do;, uma

/A bandeira aureolada ja tormuita»
tiatalh^s, para fluctuar no topo de
n og g a e sq u a d r a, no m as ir o de u o ssa s
tbrial z*á gloriosas, triste e c nsig-
uár o caso de íneia dúzia de portu
guezes, povo què u«ns sabe fazer cau-
sa commum com ^ü^apM^^a-ípatiia
opptmiia, que quer introduz.r uo;
nosso paiz o jugo antipathicô e uo-
eivo da Inglaterra.

Sim ; este facto é obra do malan*
gismo retrogado do AUii^uaí, t, l$gü
jornalismo de nos-a ten a calvu ae so
bre este faetj, nã> ooh calaie^ü^aí,iiã:
que aspiramos a liberdade da im
prensa a aurèolada liberdado de to.
dos os brasileiros !

CS.

Das sombras oceidentacs ?
Ai tu goitas que me d zes
De ver soberbas matizes
Das s >mbras dos cacauaes!

Gostas do co 11 to ? da musica ?
Quebrando as mlentes plagas ?
Gõtís.e r v ar á %Òi to a as vagas
Km frente «o ceruieo in«>r?
Ai! |u .góíIss q ue ltí vejÒ
Tao só, mendigando um beijo
Dj tarde, nos descambar!

,:• ' : ¦ 7' Ta .. '¦''

Gostas da tarde ! */ sublime
A tarde na iiiiiueiiMidttde
Vae deixando a claridade
O creputeul •• se ippòr!
E' bella ; porque se cala
E çs te sHencio nos Ia I Ia

'e ein poemaa de amor !

Fiddanzsa-

A menina do valle de rosas (*)

prímeírà parte

o caminho do criaj E
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la glace elegante

gostas da Tarde?

Gostas da tarde ? do* ermos ?
Da9 paisagens campestres,
Das alegrias sylvestres,

VÊM

Vem á meus braços.. vem... nesse
" (momento

Phantasma bello, ceiestial visão,
Sacode mais tua cabelleira au Vento
Vem oecupar meo triste coração.

Vem... aproximante para aqui mais
(prrto

Desenrola te dtste veo de neve pufa,
Piza em-meo seio, povoa este deserto,
Mostra o teo rost>, o ti! bella creatura 1

Vem... embora se- dissipo em poUCi,
Como Etoá o dourado sonho dè Viguy
Esta comedia que represeuta um ióu*

díssdB ' (Ql>
Louco sublime que morreu por ti !

Vem à meu^ br»ços... vem .neste me-
¦-::y'[- a'.- . . al(ui3uto-

(^u6ro na áevtj me eu vo 1 ver tambem
b«*atà-que lave uos paratouge o iento
4 eloi espaços Seminais ver ninguém.
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O fíacre que conduzia Guiuard
parou uo centro do boulevard Hàus-
smãnh./. -/li

Assustado, saltou ás apressas poreutre aa multidão de varredores e
operários que chinellavam pelo la-
tneiro das ruas « cuíiou para o café
Popular, que partcia• ter tícadu aber-
to todaa noite.

Ftflp^lü horas entrou nfum ele-
JS* -at e || ed io de v a ra u d as, e m c Ü j a
^^^^•-'^^^Sé®^' fri oíüârt'á:*iMÈSiâ'A?'y
vam^7Co4nírbani.l idades.

iNo alto, ba teo.
G-iriue, a creada, soa brio o fépos^teiru de damasco, ueiitan io cahir ao

bre o recrtui^ch-gadj uma facinVÇáode lustres, piuturav de praia" e \ üro
qoe esmaltavam o alto tecto é cia-O-isaz es uhs pai odes v»stbs

«\h ! é o.eulior ?Sun, jneuiua,
,-^.A Sáuh,ra am vQm. Sente- eGuiLar. cabio u,um « fateujl »,

hotanuo aquelle íux> ruidoso, con-solos e cadeiras douradas, grandes
poltíònas á Lü»z XUL"":' **d -*M^

Depois viu entrar pela segunda
vez uma rapariga morena, baixa,toda chie, cabellos negros e grandes;olhos vivus e sciijtiiiantes.

Pelo que; faltou hontem, nadatem á acrescentar?
—Òra, dis.e ella. Deixemcs isto.Oseuhor não imagina o quaiito soft.o. Falla-mede amor. uto é irriso-
rio. tferei algum» doozillá ?—^Acredite uTo.

d — I i&ipido 1
E passou a mão pelos cabellos coin

euf-ido.
/Guiuard fallou.

Fiz mi creauçH. Vi a ua gare;Segúi-a.
—Âcompanh >u- me ?
T-$iin 'a:
—0 senhor? * :•¦—Todo inteiro !. -
—E1 amável. Pubre Rosalina, se

tivesse a seo lado no priucipiò da^ida úm mànceb j assim, tal vez fos*e
feliz ; mu;murou ella que realmiu>
te tinha esse uome.

-^•Já este ve no theatro ? •
'—Já. ma-v abjrrecia me a vida de

« cocoUc.*».
-~Espera alguém í7

.(*) Reproduzido por ter sahido Cora
algumas iucorreçO;s.
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—-Com certeza. Esta casa deo m*»
•o conde de Jabio-kooff, russofir||fuia|
simo, que mora n'aveuida \|feu#|:i

E depois fictahdo uma serpentina
de ziàco represeutando de bronze
«üórentiuo ;

t}tyfi$$jü grande espantalho áü ÍÜ
atio cL feftriz?

^ 7'^m'' muzica prompta, artistas,
Caitibiátas e o diabj a uuatro.

r^ assim ,,
TalV» Z.

Hlaííi •—Eutáo seguio*me ?
0 sorriso matava* Éo pes i to iu

quieto pisava uma boüa esquecida P\LAVRAS DE ÜVI íREPlíi SEN-
por um « "buildvg- 

*>. Guioard aflau-
tava á voz e derre.ía se da prazer :

—Sim , mas agora vou ser o se-
guido.

— Por quem ?
-—Pelo conde.

— Qual ! Pode vir sem sustos e ha
de ser para o jantar. Vamos jogar o
«t besigue ». bun f.

E Guiu* rd meio erguido por ou vir
tocar a caujpaiuha, despedio-se.

A vtz de Rose lina fez-se ouvir jáda escada ;
—Trase uma libra de « praliues» \

do Boisseur /

TANTE DE PoRxNCUIÍ t M
IN lüGÜIUÇAÍO \)A Fi ÍÉRü C.lK
tílL

II lustres cidadôes!

cornidamus e bibamus 1

Hoje è o dia que a no>sa p tr»a
<oèh.» aperu a mão da capital, ire*te
D;|iu povo (jieiius destiuguejM.r u.eia
tolerância l

HojV; troquemos ás «apragatas»
pelo bosh k-iiia.ica bodt; o chapéu ile

E elledesceo alegre, coutentissi« JCoul0 p |M|« paia; a laça de poníana o.
Uma batega d'agua iavadia o mar-

na ore da escada. Là por cima batiam
portas.

0 vento züuia, peroleando o üe-
voeiro os raios do solK partidos porentre rasgojs de nuvens pirdas.

0 b *ul«vard ruiuíireja*£;. no pé dos
grandes prédios ioda mal aberto* e
«heios de pôfeira ruiva do folluçó
tmúdo das arvores.

Na coufiuã) de subre-lojas e ja-
ueilinhas quasi tapada* por taboie-
tas, bandeiras passavam e repassa-
vam por sobre columnas de inaruiò-
re e lies tèlephonícoe/

(Continua)

LÁPiS TRAVESSO

pela roíiibod. ; C a caxtçi pelo viiríii!
de c »jú /

«Nós uai) tem biotéca, nossa b •-
teca 6 o povo cada povo é u-n vulo
me, cada valume mn >eutido adverso!

Isto fctô palavras de um herpe.
/V «aporeHCncia dò: Sjeculo.l^-iios

di/er como S. Agostinho ;
fc Comida mus e biháuiiiY» ! p
Põtlanio, meus senhoie*: a rua é

no-.sa; üiiesis Deus
lemos nas I g >as.

Tenho dito.

II0> I Via: água

— Louco>i de Porangaba !
—Abérr<i£òes da naturesa !
Qi kerirriobim abre-nos as portas!
Ac«»la ^ <i paiz do bucolhmo, éo

fiWip de $:cher Masoch, é o ideal
•fè M bomet, a pérola deOphir.é o
rrigei|hí) dos favorito?, a fabrica de
casamentos!

Vó* que perdéis o vosso tempo ar-
rast(1|ji|.» o-4 |íés nas avenidas do Pas-
seio j)ul)!ic ; >ós qne tendes devo-
çao com S. Gonçelo de Amarante,
\ó< que inriundiies-vos de fitas, pós
de arroz, cumins, patchoulys, te-
léat e penHtíez ; correis pressurosts
á pátria do Ma^ahuba, onde os ve-
lhos iicam inor;. s, os cegos criam
vista, os tor t s se indireitam, o sol
raia de noite, a lua brilha de dia e os
desmantelados se concertam !

Deixai o Amazonas onde se bebe•itiro derretido e deita-se galllnha-
com n tis de cem mil réií.

ide ver o Qu xeramobiu).
MuUiplicae-vns.
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Noticiarete

Çhapeau bas 1
Não há nada como ser sympÃthico

ou merecer sympathias do respeitável
publico. u ..

Esgotou-se a ultimi edição de nos*
sa folha devido as «sapada*» e «3apo-
rescencia»» da epocha.

Fique certo o leitor que o engros-
sameutoé o segredo da vida,

Eu não gosto de d z*r nada, por--que o leitor fl^2a logo esperando como
certo.

lmmagihd que ^e eu annuuciaTse
lhe á chegada de um cifcõ~ile cavai
Vinhos *?

, Acreditava me Jfí
Com cer tes a. r
Peníemos de outra forma.
Corre' o bjato qué a redacção de

nossa folha vae pôí* em scena uma re;

Rrsposti dc um sucio do "C ub
Cearense"' ,: r-

Dravo« daijsadores das selvas !
MiiaSeiu, d siocaúdoo pnsamen

to. disse:
O inatutJ é a luz e a espora

treva.
Iv de Scho^erdíaner: á vontade è

um fie o.

ò a

CONGÜESSO DE SCIENCIAS PRA
TICAS

^om unvi íessáo magna hontem ao
meio dia commemorou o seu primei-ro Huniversaiiu, esta sociedade de
instrucção que relevantes serviços

! tum prestado as classes' proletáriascom as suas aulas noturnas.
Que ttfnha longa existência ó o

que deaejamas.

CAVACO

No domingo passado tivemos o des*
c, — vrv, v, v. ^ u -

Oabsoiuto é Ic Schelíurg eo inc íç- Pro>5tír de notar que alguns pequini-
Uo»c vel e de S^eiicer.

A uifl '|>liy<ica è o pouia pé do
cereb o.

O ca ií é ai evolução e o sapo è
prrgresso ,_

Poi lauto deixai o boi:d passar.
Viva a uiacacheira /

a

tos quo destribuiarn os boletins dos
queimas da 1 ja Guarany, gritavam
O Kigariuj para chamar attenção.

Sena mandado ?
0 estratHgema foi b m e teve graça,menus para io- que não gostamos de

brincar.
Ouviram ? ...

NiOCLAMAÇAQ

V ovo* <'a terra natal ;
B ldaiits C h das pelo tiro dama-

caca j
*k9
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O mestre das offcinasdi Enradi de Ferro ioventju um processo da tirir aroí de tolas por meio de gaz eiic-iuado...
mas sahio ftvad). Por isivo mestra N/veata Favou eita Vdztamb:m; Agiri fiiam chamanio Em vez de uoven
ta ..cem. ,'.>•<
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